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ESPORTES

Os guardiões das traves
BRASILEIRÃOEnquanto Carlos Miguel busca confiança no Palmeiras, Gabriel Brazão é intocável no Santos

T
reinadores estrangeiros, 
reedição da final da Liber-
tadores de 2020 e da deci-
são da Copa do Brasil de 

2015, gramado sintético, Neymar. 
São muitos os ingredientes para 
o Palmeiras x Santos de hoje, às 
21h30, no Allianz Parque. Entretan-
to, há uma curiosidade sobre os go-
leiros. Enquanto o dono das traves 
alviverdes, Carlos Miguel, tenta se 
firmar, Gabriel Brazão tomou con-
ta da posição como guardião do al-
vinegro praiano. 

Carlos Miguel era terceira op-
ção para a função e, hoje, dispu-
tará a sexta partida como titular 
no Palmeiras, devido à lesão na 
mão do titular Weverton. Ex-Co-
rinthians, o goleiro 2,04m de altu-
ra e de 27 anos busca convencer a 
torcida e o treinador Abel Ferrei-
ra. A primeira exibição não foi na-
da boa, na derrota por 3 x 2 contra 
o Flamengo no Maracanã. Depois, 
veio o baque do 3 x 0 contra a LDU 
pelo jogo de ida da semifinal da Li-
bertadores. Os seis gols sofridos 
em duas partidas ligaram o aler-
ta. Agora, a situação é totalmente 
favorável. O Palestra está há três 
partidas seguidas sem sofrer gols, 
o que inclui o empate com o Cru-
zeiro, a goleada sobre a LDU e a vi-
tória diante do Juventude.

Natural de Rio das Ostras (RJ), 
Carlos Miguel tem no Palmeiras a 
chance mais valiosa da carreira. 
Em julho, deixou o posto de titu-
lar do Corinthians para se aven-
turar no Nottingham Forest, da 
Inglaterra. Não deu certo e amar-
gou a reserva. O Palmeiras abriu 
as portas, pensando na renova-
ção da posição após o fim do ci-
clo do multicampeão Weverton. A 
atuação do goleiro na vitória por  
2 x 0 sobre o Juventude foi decisi-
va. Ele foi o arqueiro mais partici-
pativo da 31ª rodada do Brasilei-
rão, com 10 defesas, quatro con-
sideradas difíceis.

“A minha atuação é em prol da 
equipe, para ajudá-los sempre do 
início ao fim. A gente trabalha no 
dia a dia e, graças a Deus, temos 
um trabalho intenso. Temos que 
treinar, temos que estar prontos 
na hora que a bola chegar no gol, 
tem que estar ligado no 220. Não 
pode ter um segundo de descon-
centração, porque é crucial, ain-
da mais nesta reta final de Brasi-
leiro”, comentou Carlos Miguel ao 

Gigante de 2,04m de altura, Carlos Miguel costuma levar vantagem no alto Gabriel Brazão fincou raízes no Santos e despertou interesse da Europa

Cesar Greco/Palmeiras Raul Baretta/Santos
VICTOR PARRINI

Premiere, após a vitória contra o 
Juventude. 

A história de Gabriel Brazão é 
semelhante à de Carlos Miguel. An-
tes de se tornar intocável no Santos, 

o goleiro de 25 anos teve um bate-
-volta na Europa. Formado nas ca-
tegorias de base do Cruzeiro, foi 
vendido em 2019 ao Parma por R$ 
10 milhões. No início de 2020, foi 

negociado com a Internazionale, 
mas não se consolidou. Passou por 
sucessão de empréstimos, nos es-
panhóis Albacete e Real Oviedo e 
nos italianos Spal e Ternana. Em fe-
vereiro de 2024, foi repatriado pe-
lo Peixe. Brigou pela posição com 
o experiente João Paulo, mas não 
demorou a assumir a titularidade 
sob o comando de Fábio Carille. 

Brazão foi mantido como guar-
dião das traves do Santos por Pe-
dro Caixinha e Cléber Xavier. Sob 
orientação de Juan Pablo Vojvdo-
da, tem a responsabilidade de fe-
char o gol e evitar novo rebaixa-
mento. Primeiro time fora do Z-4, 
o Peixe foi vazado nas últimas se-
te partidas. Hoje, terá de segurar a 
artilharia palmeirense. O alviver-
de tem o segundo melhor ataque, 
com 55 bolas na rede, quatro a me-
nos do que o Flamengo. O Palestra 

também tem a maior média de fi-
nalizações por jogo: 14,9%. 

Jovem com potencial, Brazão 
despertou recentemente interes-
se de outros clubes europeus, co-
mo Galatasaray, Porto e Chelsea. 
Retornar ao Velho Continente não 
está nos planos. Ele e o estafe en-
tendem a saída precoce do país. 
O principal objetivo, hoje, é en-
trar no radar da Seleção Brasileira. 
Deu certo com o corintiano Hugo 
Souza, presente nas últimas convo-
cações do técnico Carlo Ancelotti. 

Quem também busca espaço 
na Seleção Brasileira de Ancelotti é 
Neymar. O craque avançou na reto-
mada de condição física. Ele jogou 
por 23 minutos no empate por 1 x 1 
contra o Fortaleza no sábado, mas 
deve ser desfalque hoje no Allianz 
Parque, devido ao gramado sintéti-
co, que pode agravar lesões. 

Flu e Mirassol apostam nas canhotas dos laterais
LUÍS MOREIRA*

Há quem diga que não existem 
mais gols de falta como antigamen-
te. Há um pouco de verdade nisso. 
Na primeira década deste século, 
a média de redes balançadas pro-
venientes da bola parada era de 40 
por edição do Campeonato Brasi-
leiro. Neste ano, foram apenas 11 
por sete jogadores diferentes. Dois 
destes saíram dos pés de laterais-
-esquerdos: Renê, do Fluminense, 
e Reinaldo, do Mirassol, adversá-
rios, hoje, às 19h30, pela 32ª roda-
da, no Maracanã, com transmissão 
da Record e da CazéTV (YouTube).

Após passagens por São Paulo e 
Grêmio, Reinaldo se reencontrou 
no Mirassol e teve a oportunidade 

de “se vingar” de ambos. Diante dos 
são-paulinos, castigou no primeiro 
e segundo turno, com dois gols de 
pênalti. Contra os gaúchos, foram 
duas bolas na rede na mesma parti-
da, também: o primeiro em penali-
dade máxima, e o segundo em uma 
pintura de falta ao encobrir a barrei-
ra para comemorar o 4 x 1.

Renê também vinha de tem-
poradas conturbadas antes de de-
sembarcar nas Laranjeiras. Nesta 
Série A, anotou dois golaços. O pri-
meiro, diante do Corinthians, ain-
da em abril, em um petardo de fo-
ra da área, que terminou na gaveta. 
Com o tempo, foi adquirindo con-
fiança para se tornar o dono das 
bolas paradas no Flu e correspon-
deu às expectativas depositadas 

ao anotar o gol da vitória diante 
do Ceará, no Maracanã, em chu-
te feliz, mesmo sem muito ângulo 
para o arremate direto.

O embate entre cariocas e 
paulistas representa muito. Co-
mo mandante no Maracanã, Zu-
beldía quer manter os 100% de 
aproveitamento para alavancar o 
Flu na disputa pela Libertadores 
via Brasileirão. Por falar no maior 
torneio Sul-Americano de clubes, 
o Mirassol quer se garantir de vez 
para coroar uma temporada má-
gica logo no primeiro ano na eli-
te nacional. Uma vitória fora de 
casa diante do Tricolor pratica-
mente firma o Leão Caipira pela 
primeira vez em uma competição 
intercontinental. Os trintões Renê e Reinaldo esbanjam fôlego e qualidade na Série A

Marcelo Gonçalves/Fluminense e Pedro Zacchi/Ag. Mirassol

CHAMPIONS LEAGUE

Começo de Estêvão é mais letal 
do que os de Neymar e Vini Jr.
LUCAS ALARCÃO*

Artilheiro da era Carlo Ancelotti 
na Seleção com três gols, Estêvão 
confirma a excelente fase na adap-
tação à Europa colecionando bolas 
na rede no principal torneio de 
clubes do Velho Continente. Aos 18 
anos, ele marcou pela segunda vez 
em quatro jogos na primeira tem-
porada no torneio, mas o o atual 
campeão mundial, Chelsea, empa-
tou ontem com Qarabag do Azer-
baijão por 2 x 2 na quarta rodada 
da primeira fase da Champions 
League, por pontos corridos.

O início no Velho Continente 
é relevante na comparação com 
outras joias recentes do fute-
bol brasileiro. Cria do Palmei-
ras, Gabriel Jesus também tinha 
dois gols na estreia no torneio 
em 2017/2018. Rodrygo foi mais 
incisivo no mesmo recorte: qua-
tro. Três em um só jogo contra 
o Galatasaray na temporada de 
2019/2020 da Liga dos Cam-
peões. Astros como Neymar não 
marcaram até a quarta rodada 
em 2013/2014. Vinicius Junior 
também não até a quarta em 
2018/2019. 

Estêvão encanta a Europa. Era um 
dos concorrentes do prêmio Golden 
Boy, mas a revista italiana TuttoSport 
elegeu o francês Doué do Paris Sain-

t-Germain. Houve críticas nas redes 
sociais. O retrospecto dele é de 5 gols 
em 17 jogos desde o desembarque 
em Stamford Bridge no meio do ano. 

Estêvão é o 36º boleiro mais valioso da Inglaterra, segundo o Transfermarkt

Giorgi Arjevanidze/AFP

Outros brasileiros brilharam na 
rodada. Joelinton deixou a marca 
dele. Esquecido na última convo-
cação, o volante do Newcastle subiu 
em alto para cabecear e garantir a 
vitória da equipe inglesa, em casa, 
por 2 x 0, contra o Athletic Bilbao. 
O lateral-esquerdo Carlos Augus-
to anotou o gol da vitória contra a 
Internazionale diante do Kairat do 
Cazaquistão por 2 x 1, em Milão. 

A quarta rodada termina com 
novo líder. O Bayern de Munique 
tirou o PSG do topo. O time alemão 
tem 13 pontos contra 12 do francês 
e da Internazionale. Manchester 
City, PSG, Newcastle, Real Madrid 
e Liverpool completam o G8. Time 
do novo ao 24º lugar serão subme-
tidos a uma repescagem.

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Árbitro : Raphael Claus (SP)

21h30 Estádio
Allianz Parque

Brasileirão
32ª rodada

Transmissão  
SporTV e Premiere

PALMEIRAS SANTOS
Carlos Miguel, Khellven, Murilo, Gustavo 
Gómez e Joaquín Piquerez; Bruno Fuchs, 

Andreas Pereira, Mauricio e Allan;  
Flaco López e Vitor Roque
Técnico: Abel Ferreira

Gabriel Brazão; Igor Vinicius, Adonís Frías, 
Alexis Duarte e Souza; João Schimidt,  
Zé Rafael, Victor Hugo e Rollheiser;  

Lautaro Diaz e Barreal
Técnico: Juan Pablo Vojvoda

FÓRMULA 1

América Latina 
expande os 
horizontes

As chegadas de Gabriel Bor-
toleto, que correrá em casa neste 
fim de semana no Grande Prêmio 
do Brasil, e do argentino Franco 
Colapinto deram novo fôlego à 
América Latina na Fórmula 1.

Bortoleto, de 21 anos, com 
a equipe Sauber, e Colapinto, 
de 22, com a Alpine, despertam 
grande expectativa no momen-
to em que os pilotos latino-a-
mericanos vinham perdendo 
protagonismo na F1, com os 
tempos de lendas como Juan 
Manuel Fangio e Ayrton Senna 
ficando cada vez mais distantes.

Mas, além da dupla de Bra-
sil e Argentina, o momento é de 
boas notícias para a região. O 
mexicano Sergio Pérez retorna-
rá à F1 em 2026 com a Cadillac, 
que se tornará a 11ª equipe no 
grid da principal categoria do 
automobilismo mundial.

Bortoleto e Colapinto com-
petirão no domingo no GP do 
Brasil, no circuito de Interlagos, 
com o britânico Lando Norris, 
da McLaren, defendendo a lide-
rança do campeonato mundial.

Em sua primeira temporada 
na F1, Bortoleto pontuou em cin-
co grandes prêmios, com o sexto 
lugar no GP da Hungria, em agos-
to, como sua melhor colocação. 
Na última corrida, o GP do Méxi-
co, terminou na décima posição.

Embora seus 19 pontos este-
jam distantes dos 97 do italiano 
Kimi Antonelli (Mercedes), ou 
dos 39 de Isack Hadjar (Racing 
Bulls), também novatos na cate-
goria, o brasileiro tem recebido 
elogios por sua performance 
com um veículo mais modesto 
como o da Sauber, equipe que 
será rebatizada como Audi na 
próxima temporada.

Seu impacto na F1, após ser 
campeão da F3 em 2023 e da 
F2 em 2024, “pode impulsionar 
outros pilotos” e “abrir hori-
zontes” para o Brasil e a Améri-
ca Latina, comenta o jornalista 
brasileiro especializado, Rodri-
go Mattar, autor de livros como 
“Le Mans e suas histórias”.

Jonathan Wheatley, diretor 
esportivo da Sauber, exalta a “fan-
tástica ética de trabalho” de Borto-
leto: “ele mostra que será o futuro 
astro que esperamos que seja.”

Colapinto foi destaque em 
2024. Embora tenha começado 
2025 fora do grid, voltou a abrir 
caminho com a Alpine. O argen-
tino tornou-se sensação em 
seu país, mas seu desempenho 
nesta temporada — na lanterna 
do campeonato de pilotos, sem 
pontos — deixou muito a dese-
jar e seu futuro é incerto.

A presença latina aumentará 
em 2026 com a volta de Sergio 
Pérez, de 35 anos, vice-campeão 
da F1 em 2023 e piloto de longa 
trajetória. “É um esporte no qual 
há somente 20 [vagas], superprivi-
legiado. Sobram poucos lugares”, 
comentou Colapinto à imprensa. 
“Ver que cada vez somos mais, 
enche-me de orgulho.”

Há promessas com aspira-
ções de aumentar esta lista no 
futuro, como os brasileiros Rafael 
Câmara e Felipe Drugovich, o 
paraguaio Joshua Dürksen e o 
colombiano Sebastián Montoya, 
filho do ex-piloto de Williams e 
McLaren Juan Pablo Montoya.

A média de acessos mensais 
ao site oficial da F1 este ano no 
Brasil, com Bortoleto no grid, é 
superior a um milhão este ano, 
enquanto em 2024 eram 629 
mil visitas por mês, segundo 
um estudo da consultoria Bites.

Gabriel Bortoleto é o primeiro 
brasileiro na F1 desde 2017

Sauber/Divulgação


